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Enfermagem vai às 
urnas para eleger o novo 
Plenário do Coren-ES
Está chegando a hora de 
eleger o novo Plenário 
do Coren-ES. A votação 
será no dia 13 de 
setembro, um sábado, 
das 8h às 18h. Haverá 
urnas fixas e itinerantes 
em todas as regiões 
capixabas para que 
todos os profissionais 
de enfermagem do 
Espírito Santo tenham 
oportunidade de 
votar. Os locais e 
horários de votação, 
os critérios, a relação 
das chapas e outras 
informações você 
confere nessa edição 
do Coren-ES Notícias.
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ELEIÇÕES

Eleições do Coren-ES 
dia 13 de setembro 
Urnas fi xas e itinerantes vão garantir participação dos 
profi ssionais de enfermagem em todas as regiões

N o dia 13 de setembro, os 
profissionais de enferma-
gem com registro no Co-

ren-ES irão eleger o novo Plená-
rio do Conselho para o mandato 
2015/2017. A votação ocorrerá das 
8h às 18h. Para garantir que todos 
possam votar, a Comissão Eleito-
ral definiu que haverá 37 urnas fi-
xas e nove itinerantes na Grande 
Vitória e no interior. 

Local de votação
Para confi rmar onde você vota-
rá, acesse www.coren-es.org.br, 
entre em PROFISSIONAL, que 
fi ca no topo da página, e clique 
em ELEIÇÕES 2014 - LOCAL DE 
VOTAÇÃO. Depois é só digitar o 
número do registro profi ssional. A 

Comissão Eleitoral preparou a lis-
tagem de acordo com o endereço 
que consta no sistema do Conselho. 

Chapas
Duas chapas foram homologadas 
pelo Conselho Federal de Enferma-
gem. Uma é composta por enfermei-
ros e outra é formada por técnicos e 
auxiliares de enfermagem. 

De acordo com o Código Eleito-
ral do Cofen, que norteia o proces-
so de eleição, os enfermeiros só po-
derão votar na chapa composta por 
seus pares. A mesma regra vale para 
os auxiliares e técnicos. Somente o 
profi ssional que possui dois regis-
tros deverá votar em duas chapas. 
Por exemplo: quem tem registro 
de enfermeiro e de técnico vota na 

chapa de enfermeiros e também na 
chapa composta por técnicos e au-
xiliares de enfermagem.

Voto obrigatório
Para votar é preciso apresentar a car-
teira do Coren-ES, ou  um documen-
to de identidade original com foto. 
De acordo com o Art. 29 do Código 
Eleitoral do Cofen, quem não votar e 
nem justifi car o voto no prazo de 120 
dias poderá ser multado no valor da 
anuidade do seu nível profi ssional.

O processo de eleição no Coren
-ES está sob a responsabilidade da 
Comissão Eleitoral composta pe-
las enfermeiras Adriani Geralda 
Ribeiro e Rachel Cristine Diniz e 
pelo técnico de enfermagem Rai-
mundo de Assis Martins.
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CHAPAS

Chapas homologadas pelo Cofen

Locais de Votação
MESAS RECEPTORAS ESTÁTICAS - REGIÃO DA GRANDE VITÓRIA

Vitória
•  Hospital Universitário Cassiano 

Antônio de Moraes (HUCAM) 
Av Marechal Campos 

•  Hospital São Lucas / HPM 
Ilha de Monte Belo

•  Hospital Santa Casa de
Misericórdia de Vitória
Vila Rubim 

•  Hospital Infantil
Nossa Senhora da Glória
Praia do Canto 

•  Hospital Infantil
de Vitória
Praia do Canto 

•  Sede do Coren-ES
Ed Ames, sala 1116 - Centro

Vila Velha
•  Hospital da Mulher

Cobilândia 

•  Hospital Antônio
Bezerra de Faria
Jaburuna

•  Hospital Evangélico de Vila Velha
Alecrim 

•  Hospital Infantil e Maternidade 
Alzir Bernardino Alves (HIMABA)
Soteco 

Chapa 1 do quadro I

Avançar Para o Fortalecimento 
da Enfermagem

CANDIDATOS EFETIVOS
Alessandra Murari Porto

enfermeira

Ana Christina dos Santos
enfermeira

Rejane da Silva Amorim
enfermeira

Suely Rodrigues Rangel
enfermeira

Wilton José Patrício
enfermeiro

CANDIDATOS SUPLENTES
Anézio Tirelli

enfermeiro

Luciene Freitas Lemos Borlott e
enfermeira

Maristela Carneiro Luppi
enfermeira

Sebastiana Maria Conceição Calmon
enfermeira

Teresa Cristina Ferreira da Silva
enfermeira

Chapa 1 dos quadros II e III

Unidos Por Uma 
Enfermagem Melhor
CANDIDATOS EFETIVOS
Elias de Souza Lima
auxiliar de enfermagem

Kallinca Venturini de Araújo
técnica de enfermagem

Romildo galvão
auxiliar de enfermagem

Rosangela Fernandes Alves França
auxiliar de enfermagem

CANDIDATOS SUPLENTES
Adriano José da Silva de Souza
técnico de enfermagem

Jailsa Novaes Correia Brambate
técnica de enfermagem 

Maria Anelise Miguel Torati
técnica de enfermagem

Maria Ernesta Barcelos Ost
auxiliar de enfermagem
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Serra
•  Hospital Dório Silva

Laranjeiras

•  Hospital Estadual
Dr. Jaime Santos Neves
Chácara Parreiral 

•  Unidade de Pronto
Atendimento de Carapina
Carapina

Cariacica
•  Hospital Meridional

Alto Lage

•  Pronto Atendimento
de Itacibá
Itacibá

guarapari
•  Unidade de Pronto

Atendimento de Guarapari
Bairro Ipiranga 

Viana
•  Gabinete Secretaria

Municipal de Saúde
Centro

MESAS RECEPTORAS ESTÁTICAS – REGIÃO SUL

Afonso Cláudio
•  Hospital São

Vicente de Paulo
Centro

Alegre
•  Pronto Atendimento

Municipal
Centro

Anchieta
•  Hospital de

Anchieta - MEPES
Centro

Cachoeiro de 
itapemirim
•  Hospital Santa Casa

de Misericórdia de
Cachoeiro de Itapemirim
Centro

•  Subseção Coren-ES 
Edi� cio Max
Centro

Castelo
•  Hospital Santa Casa de 

Misericórdia de Castelo
Centro

Domingos Martins
•  Fundação Hospitalar e 

Assistência Social de
Domingos Martins
Centro

ibatiba
•  Pronto Atendimento de Ibatiba

Centro

guaçuí
•  Hospital Santa Casa de 

Misericórdia de Guaçuí
Quincas Machado

Locais de Votação
MESAS RECEPTORAS ESTÁTICAS - REGIÃO DA GRANDE VITÓRIA

MESAS RECEPTORAS ESTÁTICAS – REGIÃO NORTE

Aracruz
•  Fundação Hospitalar e 

Maternidade São Camilo
São Camilo

Baixo guandu
•  Hospital Dr. João

dos Santos Neves
Centro

Colatina
•  Hospital Silvio Avidos

Centro

•  Subseção Coren-ES
Centro

Linhares
•  Fundação Benefi cente

Rio Doce
Centro

•  Hospital Geral de Linhares
Praça Linhares

Nova Venécia
•  Hospital São Marcos

Beira Rio

Santa Teresa
•  Hospital Madre Teresa 

Protmann 
Jardim da Montanha

São gabriel da Palha
•  Fundação Hospitalar Social 

Rural de São Gabriel da Palha
Centro

São Mateus
•  Hospital Roberto

Arnizaut Silvares
Parque Washington 

•  Subseção Coren-ES
Centro

Pinheiros
•  Hospital de Pinheiros

Centro
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MESAS RECEPTORAS ITINERANTES

1. Vitória | Roteiro e horários previstos

• 8h -  Hospital Estadual Central 
Dr. Benício Tavares Pereira

• 10h -  Associação dos Funcionários 
Públicos do Espírito Santo

• 12h -  Associação Benefi cente 
Pró-Matre

• 15h -  Hospital Santa Rita 
de Cássia - AFECC

• 16h30 -  Unimed Vitória / Cias 
com encerramento às 18h

2. Vitória | Roteiro e horários previstos

• 8h -  Clínica de Acidentados 
de Vitória

• 10h -  Casa de Saúde São 
Sebastião (Vita Saúde)

• 12h -  Centro Hospitalar 
Gran-Mater

• 15h -  Maternidade Santa 
Úrsula de Vitória

• 16h30 -  Maternidade Santa Paula 
com encerramento às 18h

3. Vila Velha e Cariacica | Roteiro e horários previstos

• 8h - Hospital Santa Mônica 

• 9h - Hospital Vila Velha 

• 10h - Hospital Praia da Costa 

• 11h - Pronto Atendimento da Glória

• 12h - Hospital São Luis

• 14h - Hospital dos Ferroviários 

• 15h -  Hospital Estadual de 
Atenção Clínica (antigo 
Adauto Botelho)

• 16h -  Maternidade de Cariacica 
(antigo São João Batista)

• 17h -  Hospital São Francisco
com encerramento às 18h

4. Serra e guarapari | Roteiro e horários previstos

• 8h - Vitória Apart Hospital 

• 11h - Hospital Metropolitano 

• 14h -  Hospital São Judas 
Tadeu (Guarapari)

• 15h -  Hospital São Pedro 
(Guarapari)

• 16h -  Hospital Nossa Senhora 
da Conceição (Guarapari) 
com encerramento às 18h

itinerante 5 | Roteiro e horários previstos

• 8h - Pedro Canário 

• 10h - Conceição da Barra

• 12h - Jaguaré

• 14h - Sooretama

• 15h30 - João Neiva

• 16h30 - Ibiraçu

• 17h30 -  Fundão - com 
encerramento às 18h

itinerante 6 | Roteiro e horários previstos

• 8h - Montanha

• 9h30 - Boa Esperança

• 10h30 - Vila Pavão

• 12h - Barra de São Francisco

• 14h30 - Águia Branca

• 15h30 - Pancas 

• 17h30 -  São Roque do Canaã
com encerramento às 18h

itinerante 7 | Roteiro e horários previstos

• 8h - Marechal Floriano

• 9h30 - Alfredo Chaves

• 11h - Iconha

• 12h30 - Rio Novo do Sul

• 14h - Itapemirim

• 15h - Marataízes

• 16h - Presidente Kennedy

• 17h30 -  Atílio Vivacqua - com 
encerramento às 18h

itinerante 8 | Roteiro e horários previstos

• 8h - Iúna

• 9h30 - Muniz Freire

• 12h - São José do Calçado

• 13h30 - Bom Jesus do Norte

• 14h30 - Apiacá

• 15h30 - Mimoso do Sul

• 16h30 - Muqui

• 17h30 -  Jerônimo Monteiro - com 
encerramento às 18h

itinerante 9 | Roteiro e horários previstos

• 8h - Santa Leopoldina

• 9h30 - Santa Maria de Jetibá

• 11h - Itarana

• 12h30 - Itaguaçu

• 14h30 - Laranja da Terra

• 17h -  Venda Nova do Imigrante
com encerramento às 18h
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LEGISLAÇÃO

 Débitos até 2011 podem ser quitados 
sem juros e multas ou em até 24 meses

Novas regras 
para concessão de 
Responsabilidade 
Técnica
A Resolução Cofen 302/2005, que nor-
matizava a concessão de anotação de 
Responsabilidade Técnica, foi altera-
da pela Resolução Cofen 458/2014. 

A nova legislação estabeleceu 
atribuições e fi xou em seis horas 
diárias a carga horária dos RTs. 

Outra mudança é a exigência 
de vínculo empregatício para 
que o enfermeiro seja Respon-
sável Técnico.

A Resolução 458/2014 pode 
ser conferida no Portal Co-
fen: www.cofen.gov.br.

Nº de parcelas Desconto Multa Desconto Juros
ÚNICA 100% 100%

2 a 3 90% 90%
4 a 6 80% 80%
7 a 12 60% 60%

13 a 18 40% 40%
19 a 24 20% 20%

Dispensação de medicamentos
é atividade privativa do farmacêutico
A dispensação de medicamentos 
pela equipe de enfermagem é co-
mum tanto em instituições públi-
cas quanto privadas.  Na maioria 
das vezes isso ocorre por imposi-
ção dos gestores, o que coloca os 
profi ssionais de enfermagem su-
jeitos a sanções éticas e disciplina-
res do Coren-ES e processos crimi-
nais por parte do Conselho Regio-
nal de Farmácia (CRF-ES).

Essa situação foi discutida em uma 
reunião entre a presidente do Coren
-ES em exercício, Alessandra Murari 
Porto, o fi scal do Conselho, Antônio 
Pereira Filho, e dirigentes do CRF-ES. 
O objetivo foi estabelecer parceria e 
traçar estratégias conjuntas para coi-
bir a ilegalidade. Do CRF-ES participa-
ram o presidente, Gilberto da Penha 
Dutra, e os fi scais João Marcos Mari-
quito e Luciana de Oliveira Ventura.

Os dois Conselhos aprovaram a 
elaboração de documento conjun-
to e ampla divulgação da legisla-
ção nas mídias e meios de comu-
nicação dos órgãos para orientar 
os profissionais a só atuarem den-
tro da legalidade.

A dispensação de medicamentos 
é uma atividade privativa do farma-
cêutico desde 1973, quando foi regu-
lamentada pela Lei n.º 5.991/73.
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Esse é um espaço para você conhecer melhor o nosso 
Conselho. Em todas as edições mostraremos um setor 
diferente da instituição. O primeiro será o Departamento 
de Registro e Cadastro, que é a porta de entrada para 
quem vai se habilitar como profi ssional de enfermagem.  

O Departamento de Registro e Ca-
dastro realiza cerca de 700 atendi-
mentos por mês. Os principais ser-
viços oferecidos são requerimento 
e homologação de registro, cancela-
mento de inscrição, confecção e en-
trega de carteiras, transferência de 
jurisdição, confecção de certifi cados 
de Responsabilidade Técnica (RT) e 
Registro de Empresa (RE), além de 
demandas encaminhadas pelas três 
subseções do Conselho.

 O Departamento conta com seis 
funcionários que atuam na recepção 
e no trabalho interno e dois estagiá-
rios que atendem ligações telefônicas.

 Nos últimos anos, vários proce-
dimentos foram aperfeiçoados. Em 
2011, por exemplo, o prazo para en-
trega de registro caiu de três me-
ses para 30 dias.

Sistema digital
Outro avanço importante veio em 
fevereiro deste ano com a implanta-
ção de um sistema digital para con-
fecção das carteiras. A foto passou 
a ser tirada na hora por funcioná-
rios do Departamento. Além de tor-
nar mais ágil e segura a preparação 
do registro, a novidade permite que 
a segunda via da carteira fi que pron-
ta em 10 dias, ao invés de um mês. As 
reformulações trouxeram satisfação 
para quem busca os serviços e tam-
bém para os funcionários. 

O novo sistema de telefonia 
também refl etiu positivamente no 

Departamento de Registro e Cadas-
tro. Os profi ssionais e o público em 
geral não têm mais difi culdade de 
acesso ao Coren via telefone. Com 
isso, diversas demandas são aten-
didas sem que haja necessidade de 
deslocamento até o Conselho.

A coordenadora do Departamento 
é Edinéia da Silva Nascimento, fun-
cionária do Coren há 20 anos, sen-
do 16 só no setor Registro e Cadas-
tro. Ela destaca que muita coisa me-
lhorou nesse período e que o desafi o 
no momento é diminuir ainda mais 
o tempo de entrega dos registros. Há 

grande expectativa nesse sentido, em 
função da chegada de novos funcio-
nários aprovados no concurso públi-
co realizado no início do ano.

“É muito gratifi cante trabalhar 
no Registro e Cadastro. Temos uma 
equipe dedicada, comprometida, que 
se empenha bastante para que haja 
melhoria sempre”, ressaltou Edinéia. 

O Departamento de Registro e Ca-
dastro funciona na sede do Coren
-ES, em Vitória, nas salas 1116 e 1117, 
das 8h30 às 16h30. Também atende 
pelo telefone (27) 3223 7768.
registroecadastro@coren-es.org.br

Departamento de 
Registro e Cadastro

EDINÉIA NASCIMENTO, COORDENADORA DO SETORMARIA DAS gRAÇAS WANZELER

gERALDO ALVES,  MARIA ADELAIDE E ANELIZE FERREIRA EM ATENDIMENTO A DUAS PROFISSIONAIS
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Câmaras Técnicas 
avaliam demandas e 
emitem parecer sobre 
o exercício profi ssional 
de enfermagem

#30HORASJÁ

Câmara Técnica 
Assistencial – CTA
Portaria Coren-ES 018/2012
Rachel Cristine Diniz da Silva
enfermeira, conselheira, 
coordenadora da CTA
diretoria@coren-es.org.br

Câmara Técnica de Ensino 
e Pesquisa – CTEP
Portaria Coren-ES 015/2014
Cláudia Roberta Santos 
enfermeira, conselheira, 
coordenadora da CTEP
diretoria@coren-es.org.br

Câmara Técnica de Processo 
Ético-Disciplinar – CTPED
Decisão Coren-ES 013/2014
Rejane da Silva Amorim 
enfermeira, coordenadora 
da CTPED
etica@coren-es.org.br

Expectativa
Projeto das 30 horas poderá ser votado 
após as eleições nacionais 
Apesar de toda mobilização das enti-
dades e dos profi ssionais de enferma-
gem, a regulamentação das 30 horas 
semanais não foi votada antes do re-
cesso na Câmara Federal. O Projeto 
chegou a ser colocado em pauta no 
dia 16 de julho, mas muitos deputa-
dos esvaziaram o plenário e não hou-
ve quórum necessário para votação.

Vale lembrar que o PL das 30 ho-
ras foi aprovado no Senado Federal, 
mas um forte lobby, principalmente 
dos empresários da Saúde, impede 

a sua votação na Câmara.
O Coren-ES acredita 

na vitória da enferma-
gem brasileira. Os em-
pregadores alegam au-
mento de gastos para o 
setor. Na realidade, a jor-
nada de 30 horas deve 
ser tratada como inves-
timento. Investimento na 
Saúde, nos profi ssionais e 
na qualidade da assistência 
prestada à população. 

Câmaras Técnicas 
avaliam demandas e 
emitem parecer sobre 
o exercício profi ssional 
de enfermagem

A COMPOSIÇÃO COMPLETA DAS CÂMARAS TÉCNICAS VOCÊ CONFERE NO SITE WWW.COREN-ES.ORG.BR.
É SÓ ENTRAR EM LEgiSLAÇÃO E BUSCAR A PORTARIA OU DECISÃO QUE CRIOU A CT.

O profi ssional de enfermagem que 
tiver dúvida relativa à atribuição 
ou à forma de realizar determina-
do procedimento pode solicitar pa-
recer à Câmara Técnica Assistencial 
- CTA do Coren-ES. 

Mas se o assunto for formação 
técnica ou acadêmica, o profi ssio-
nal deve se reportar à Câmara Téc-
nica de Ensino e Pesquisa - CTEP. 

Além de estudar as demandas e emi-
tir parecer, a CTEP também avalia 
abertura e qualidade de cursos de 
enfermagem junto ao Conselho Es-
tadual de Educação.

A terceira Câmara Técnica do Con-
selho é a de Processo Ético-Discipli-
nar – CTPED, responsável pela ins-
trução e apuração de possíveis er-
ros cometidos por profi ssionais de 

enfermagem. Os processos são aber-
tos após avaliação da denúncia pelo 
Plenário do Conselho. 

As Câmaras Técnicas seguem Re-
gimento próprio, no qual estão disci-
plinadas suas atividades específi cas, 
com o objetivo de zelar pelo livre exer-
cício da Enfermagem e pela dignida-
de e independência do Sistema Cofen/
Conselhos Regionais de Enfermagem.

APOIO TÉCNICO


